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Resumo
este artigo apresenta um estudo de caso contextualizado no programa de pós-graduação a Distância em curri-
culum e instructional technology da iowa state university eua. este programa foi criado para servir professores 
do K-12 (pré-primária até à décima-segunda série) que, sem ele não teriam a oportunidade de completar uma 
pós-graduação em educação. 
o modelo de aprendizagem experiencial de David Kolb é usado para estruturar as atividades de aprendizagem 
colaborativa e usado como quadro de referência para o desenvolvimento de um dos cursos a distância em De-
senho educacional. este curso é discutido em detalhe no que respeita à comunidade de aprendizagem formada, 
abordagens de ensino utilizadas e projetos desenvolvidos com a finalidade de resolver problemas educacionais 
reais. exemplos desses projetos realizados por equipes virtuais são fornecidos ao mesmo tempo que a sua per-
tinência em termos práticos é explicada. De igual forma, a avaliação dos alunos e do curso é discutida. este 
artigo termina com sugestões para o desenvolvimento de cursos a distância que usem um quadro de referência 
idêntico como forma de contribuir para uma reflexão que potencie um uso mais alargado de aprendizagem 
experiencial e colaborativa na educação a Distância. 
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Abstract
this paper introduces a case study that took place in 
the context of the iowa state university at-a-distance 
Master in curriculum & instructional technology in the 
united states. this program was created to serve K-12 
teachers that without it would not have the chance to 
pursue an advanced degree in education.
David Kolb’s experiential learning is used as a 
framework to create a graduate education course in 
instructional design and to design collaborative learn-
ing activities. the learning community established, 
approaches to teaching, and class projects grounded 
on real-world instructional problems are discussed in 
detail and all part of this course.  examples of such 
virtual group projects are provided as well as an ex-
planation of these projects’ relevance for practice. at 
the same time, student and course evaluation are dis-
cussed. this article ends with recommendations for the 
development of at-a-distance courses that use similar 
theoretical frameworks as a way to contribute to the 
discussion on bringing experiential and collaborative 
learning to Distance education.  
Keywords
experiential learning. collaborative learning. in-
structional design.
Resumen
este artículo presenta un caso de estudio 
contextulaizado en el programa de postgrado a 
distancia en currículo y tecnología educativa 
en la iowa state university, estados unidos. este 
programa fue creado para servir maestros de K-12 
(pre-primaria hasta el duodécimo grado) que, sin 
este programa no tendría la oportunidad de terminar 
un postgrado en educación. 
el modelo de aprendizaje experiencial de David Kolb 
se utiliza para estructurar las actividades de aprendiza-
je colaborativo y como marco de referencia para el 
desarrollo de un curso a distancia en el diseño edu-
cativo. este curso se discute en detalle con respecto a 
la comunidad de aprendizaje formada, los enfoques 
pedagógicos utilizados y desarrollo del proyectos con 
el propósito de resolver problemas reales de la educa-
ción. se proporcionan ejemplos estos proyectos lleva-
dos a cabo por los equipos virtuales al mismo tiempo 
que se explica su importancia práctica. asimismo se 
discute la evaluación de los estudiantes y el curso. este 
artículo termina con algunas sugerencias para el desa-
rrollo de cursos a distancia.
Palavras-clave
aprendizaje experimental. aprendizaje de colabora-
ción. Diseño educacional..
1.  Introdução
no contexto dos estados unidos, muitos são os 
programas de pós-graduação que se focam mais na 
transmissão e replicação do conhecimento do que no 
proporcionar de autênticas oportunidades de ensino-
aprendizagem e/ou no “[testar] em ação aquilo que o 
aluno aprende” (Kolb; Kolb, 2005, p. 208; tradu-
ção nossa). essa situação é ainda mais gritante nos 
muitos programas de ensino a distância. estes trans-
mitem enormes quantidades de informação em vez 
de oferecer pedagogias e processos que permitem o 
desenvolvimento de competências transferíveis para 
os contextos de trabalho (Mcloughlin; luca, 
2002). essa tendência pedagógica de privilegiar a 
transmissão de conhecimento em detrimento de ex-
periências autênticas é problemática. o mundo de 
trabalho espera das universidades que estas prepa-
rem profissionais capazes de usar as tic em contex-
tos educativos para resolver problemas complexos e 
desempenhar atividades que requerem um elevado 
nível de especialização. este objetivo será difícil de 
alcançar se cursos a distância não oferecerem opor-
tunidades para os alunos porem em prática aquilo 
que aprendem e experienciarem os problemas e be-
nefícios de lidar com situações autênticas — situações 
que vão para além da análise de estudos de caso e/
ou simulações computadorizadas.
este artigo apresenta um estudo de caso em que alu-
nos de pós-graduação inscritos num curso a distância 
em Desenho educacional aplicam o conhecimento e 
competências desenvolvidas lidando com autênticos 
problemas educativos. o modelo de aprendizagem 
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experiencial de David Kolb é usado para estruturar as 
atividades de aprendizagem colaborativa e como qua-
dro de referência para o desenvolvimento deste curso 
a distância.
2 Enquadramento teórico
2.1 O modelo de Kolb para aprendizagem 
experiencial
o modelo de Kolb para aprendizagem experien-
cial serviu de base para o desenho das atividades 
deste curso. aprendizagem experiencial é um pro-
cesso de construção do conhecimento que envol-
ve “uma tensão criativa entre quatro formatos de 
aprendizagem” (Kolb; Kolb 2005, p. 194; tradu-
ção nossa). os quatro formatos de aprendizagem 
— experiência concreta (“concrete experience”), 
observação reflectiva (“reflective observation”), 
conceitualização abstrata (“abstract conceptualiza-
tion”), e experimentação activa (“ative experimen-
tation”) — estão organizados num padrão cíclico 
conhecido como ciclo de aprendizagem experien-
cial (Figura 1). 
no contexto deste estudo, as experiências concretas 
resultaram da participação dos alunos, eles próprios 
professores do ensino primário e secundário ou pes-
soas ligadas à educação. a conceitualização abstrata 
tomou forma através das múltiplas discussões assín-
cronas e síncronas fomentadas no curso. as discussões 
assíncronas foram estruturadas segundo três diferentes 
formatos: (1) todos os alunos participavam ao mes-
mo tempo nas discussões facilitadas pela docente do 
curso; (2) os alunos organizados em pequenos grupos 
(6 a 8 alunos cada) participavam nas discussões faci-
litadas pela docente; e (3) os alunos organizados em 
pequenos grupos participavam nas discussões facilita-
das por eles próprios (cada semana um ou dois alunos 
ofereciam-se como voluntários para liderar a discus-
são) (correia; Davis, 2007). 
adicionalmente a conceitualização abstrata tomou 
também forma através das numerosas leituras reali-
zadas pelos alunos e problematizadas pela docente. 
princípios de desenho educacional, estratégias e mo-
delos para o desenho educacional e aplicações práti-
cas destes conceitos teóricos foram muitos dos tópicos 
abordados nas discussões síncronas via chat. 
notas e diários reflectivos baseados na experiência e 
atividade profissional dos alunos e na sua participação 
neste curso constituíram a observação reflectiva pro-
posta no ciclo de aprendizagem experiencial. a expe-
rimentação ativa consistiu no culminar das atividades 
do curso a distância. os alunos foram incentivados 
a aplicar os conhecimentos e competências que iam 
aprendendo no curso na resolução de problemas edu-
cacionais reais. enquanto as atividades de aprendiza-
gem no curso a distância foram planeadas de acordo 
com o ciclo de aprendizagem experiencial, este artigo 
centra-se no último quadrante do ciclo, experimenta-
ção ativa (Figura 2). 
Figura 1: ciclo de aprendizagem experiencial (Kolb, 1984). Figura 2: Modelo de Kolb e atividades de aprendizagem do curso a distância.
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este artigo descreve a atividade mais importante do 
curso: a criação de um grupo de produtos educacio-
nais desenhados para serem usados em situações au-
tênticas. esses produtos eram desenhados para servir 
um grupo particular de aprendentes e serem usados 
num contexto específico (correia, 2008).  exemplos 
dos projetos desenvolvidos neste curso serão descritos 
aquando da apresentação do estudo de caso.
2.2 A aprendizagem colaborativa
o conceito de aprendizagem colaborativa é polis-
sémico, pois varia conforme os contextos em que é 
utilizado. no contexto deste artigo, aprendizagem co-
laborativa representa o esforço intelectual desenvol-
vido conjuntamente pelos alunos ou pelos alunos e 
professores (sMith; Macgregor, 1992). num ce-
nário típico, os alunos trabalham em equipes de dois 
a quatro elementos, explorando conceitos, desenvol-
vendo entendimentos mútuos e buscando soluções ou 
significados para os desafios propostos.     
grande parte da investigação relacionada com equi-
pes de trabalho a distância enquadra-se no âmbito 
das comunidades de aprendizagem. na maioria dos 
casos, as comunidades de aprendizagem são definidas 
em termos de construção de conhecimento, inspiradas 
nas teorias de aprendizagem construtivista ou socio-
construtivista. a construção de conhecimento ocorre 
durante a realização de projetos que valorizam a ne-
gociação de significados e evolvem da colaboração e 
participação na comunidade de aprendizagem. estas 
relações destacam a importância da colaboração para 
a aprendizagem em rede. como harasim (2000) ex-
plica: “os princípios relacionadas com a aprendizagem 
colaborativa parecem ser o conceito mais importante 
para o ensino-aprendizagem a distância, uma vez que 
estes princípios apoiam fortemente a aprendizagem 
socioafectiva e cognitiva que ocorre na Web” (p. 53; 
tradução nossa). 
a aprendizagem colaborativa exige por parte do 
professor menos controle, um enquadramento flexível 
e uma maior autonomia do aluno, num clima de res-
ponsabilidade e autonomia. o trabalho colaborativo 
não é simplesmente a soma ou justaposição de traba-
lhos individuais, mas mais do que isso, exige: (1) um 
tremendo envolvimento individual focalizado no bem-
próprio do grupo como entidade autónoma, (2) uma 
formulação de objetivos comuns e (3) uma constante 
coordenação de atividades. o envolvimento tem que 
ir para além da simples interacção, pois como acentua 
Murphy (2004), a interação com os outros pode ser 
o ponto de partida da colaboração, mas para existir 
uma colaboração autêntica é necessário algo mais do 
que a simples interação entre pares. segundo levan 
(2004), o trabalho colaborativo define uma modali-
dade de ação que ultrapassa a ação individual e ins-
creve-se também, explicitamente, numa dinâmica de 
ação coletiva. É, assim, um processo social que requer 
o envolvimento de todos os membros da equipe. nes-
sa mesma linha esse autor explica que a motivação, 
a comunicação e a interação estão no cerne de um 
trabalho colaborativo eficaz (levan, 2004). assim, a 
colaboração requer a “aceitação dos outros, no respei-
to, mas também na partilha de autoridade, consenso e 
ausência de competição. na colaboração, a realização 
da tarefa articula-se mais num envolvimento pesso-
al, mas num ambiente de interação que possibilita a 
entreajuda mútua e a pôr em comum o fruto do seu 
trabalho. o grupo, sem ser o único local de aprendiza-
gem, é um local privilegiado de troca de informações 
e saberes” (Meirinhos, 2006, p. 122).
a abordagem de ensino usada no curso a distância 
em Desenho educacional baseia-se fortemente nos 
princípios e práticas da aprendizagem colaborativa. as 
próximas seções deste artigo descrevem os aspectos 
pedagógicos do curso como a criação de uma comu-
nidade de aprendizagem, a abordagem de ensino usa-
da, os projetos desenvolvidos em equipes virtuais e a 
avaliação dos alunos e do curso.
3. Um estudo de caso: curso de pós-graduação 
em Desenho Educacional
Fundamentos de Desenho educacional é um cur-
so de pós-graduação incluído no programa de pós-
graduação a Distância em curriculum & instructional 
technology da iowa state university, eua. este pro-
grama foi criado para servir professores do K-12 (pré-
primária até à décima-segunda série) distribuídos pe-
las escolas rurais do estado de iowa. se não fosse esse 
programa, esses professores não teriam a oportunida-
de de completar uma pós-graduação em educação. 
Revista EAD em Foco - nº 1 - vol.1 - Rio de Janeiro - abril/outubro 2010
CORREIA, Ana Paula
117 - 158www.eademfoco.cecierj.edu.br
o estado de iowa situa-se no centro dos estados uni-
dos, sendo a agricultura e a criação de suínos as suas 
maiores fontes de rendimento. os professores que en-
sinam nas áreas rurais sentem-se geralmente isolados 
em relação aos seus colegas e limitados em termos de 
oportunidades de progresso na carreira.   
o programa de pós-graduação a Distância em cur-
riculum & instructional technology consiste em dez 
cursos que perfazem um total de 32 unidades de cré-
dito educacional. os cursos a frequentar exploram não 
só questões de Desenho educacional, mas também 
outras questões como, por exemplo, fundamentos de 
tecnologia educativa, integração das tic no ensino-
aprendizagem, multiculturalismo no ensino a distân-
cia, metodologias de investigação em ação, teorias 
curriculares e história da educação no contexto dos 
estados unidos. o diploma é conferido após a sub-
missão de um portfólio e passagem num exame oral 
liderado por três docentes do programa.
3.1 A comunidade de aprendizagem
o curso a distância em Desenho educacional tinha 17 
alunos inscritos, sendo quatro do sexo masculino e 13 do 
sexo feminino, com idades compreendidas entre 22 e 45 
anos. Destes alunos, oito faziam parte do primeiro gru-
po de alunos inscritos no programa de pós-graduação a 
distância. a maioria destes eram professores de histó-
ria, inglês, arte e computadores em escolas do ensino 
primário e secundário distribuídas por todo o estado de 
iowa. os nove restantes eram alunos de pós-graduação 
empregados pela iowa state university em diferentes 
capacidades como, por exemplo, coordenadores educa-
cionais, assistentes em cursos de tecnologia educativa e 
especialistas em ensino a distância. este último grupo de 
alunos não tinha muita experiência de ensino nos con-
textos de K-12, e uma vez que trabalhavam no campus 
universitário tinham um acesso privilegiado à docente do 
curso. esta dicotomia entre esses dois grupos de alunos 
pertencentes à mesma comunidade de aprendizagem, 
mas com experiências e objetivos profissionais muito di-
ferentes causou um certo conflito e fricção, de alguma 
forma difícil de gerir, dada a natureza a distância do cur-
so (correia; Davis, 2008). 
a maioria das atividades do curso, incluindo as ati-
vidades em equipe ocorreu em Webct, um produto 
da blackboard inc. adicionalmente, os alunos tinham 
também de participar em duas sessões presenciais no 
campus universitário, o que exigia que se deslocas-
sem fisicamente à universidade. o objetivo desses 
encontros era fomentar o desenvolvimento de uma 
comunidade de aprendizagem ativa e coesiva. essas 
sessões eram especialmente apreciadas pelos alunos, 
uma vez que estes tinham a oportunidade de intera-
gir com os colegas e a docente do curso. na maioria 
dos casos, os outros docentes do programa e a co-
ordenadora participavam do almoço com os alunos. 
essas reuniões sociais tinham a finalidade de estreitar 
as relações profissionais entre todos os participantes 
e apoiar o sucesso do programa de pós-graduação.
3.2 Abordagens de ensino
Duas abordagens de ensino guiaram a docente no 
desenho, desenvolvimento e implementação do curso 
a distância em Desenho educacional:
1. aprender em situações autênticas. indivíduos 
aprendem melhor quando ativamente envolvidos em 
atividades de aprendizagem diretamente relacionadas 
com os seus interesses e necessidades. grande parte 
da aprendizagem neste curso ocorreu no âmbito de 
projetos e situações similares àquelas que os alunos 
iriam encontrar e experienciar em situações profissio-
nais depois de terminar a pós-graduação.  
2. aprender como membro de uma equipe virtual. 
como complemento à aprendizagem dos conteúdos 
do curso os alunos também aprendem conceitos, mé-
todos e técnicas necessárias para se tornarem exce-
lentes membros de equipes virtuais. nesse sentido, os 
alunos do curso eram não só membros de uma co-
munidade de aprendizagem alargada, mas também 
membros de equipes virtuais envolvidas em resolver 
problemas educacionais.
a docente deste curso esforçou-se também em 
estabelecer uma estreita parceria com os seus alu-
nos através de uma série de atividades, tais como: 
(1) constante solicitar de feedback aos alunos so-
bre o curso, à medida que este se desenrolava para 
que as atividades de aprendizagem fossem desen-
volvidas de acordo com os seus interesses e aspira-
ções, e (2) contínuo incentivo dos alunos para que 
desenvolvessem projectos autênticos com um for-
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te vínculo às suas atuais actividades profissionais. 
Dessa forma, os alunos poderiam rentabilizar ao 
máximo o curso, usando os projetos de Desenho 
educacional como uma estratégia para enriquecer 
suas vidas profissionais. 
3.3 Projetos de desenho educacional 
desenvolvidos pelos alunos como membros das 
equipes virtuais
a atividade de aprendizagem mais importante do 
curso foi o desenvolvimento de um projeto educacio-
nal com o objetivo de educar um grupo particular de 
aprendentes num tópico e para um contexto especí-
fico. os alunos trabalharam em equipes virtuais para 
criar diferentes experiências educacionais. a finalidade 
destas experiências era contribuir para solucionar um 
problema educacional identificado nas comunidades 
onde os alunos viviam ou trabalhavam. neste senti-
do, os alunos eram incentivados para que o projeto 
estivesse de algum modo ligado a um problema so-
cial sentido por um grupo de aprendentes desfavore-
cidos. consequentemente, as equipes tiveram não só 
que escolher o conteúdo a ensinar, mas também de 
identificar um grupo de aprendentes e um contexto 
de aprendizagem real. as seguintes atividades foram 
requeridas a todas as equipes:
• seleção do tópico a ensinar;
• seleção do grupo de aprendentes e contextos de 
aprendizagem;
• levantamento de necessidades referentes aos 
aprendentes e contextos;
• justificação da experiência educacional a desenhar;
• desenvolvimento das especificações para o 
desenho educacional;
• criação dos materiais educacionais;
• implementação da experiência educacional; 
• avaliação formativa da experiência educacional. 
equipe “cobra”. esta equipe desenvolveu um 
portal online desenhado para apoiar alunos e pro-
fessores internacionais trabalhando na iowa state 
university a se adaptarem culturalmente às exi-
gências de uma nova cultura acadêmica, estilo de 
trabalho e modo de vida nos estados unidos. adi-
cionalmente, esse portal incluía recursos de apoio 
a indivíduos e grupos que viviam longe do seus 
países de origem, famílias e amigos próximos. tó-
picos como, por exemplo, o ajuste e choque cultu-
ral, diferenças e estereótipos culturais fizeram parte 
desta experiência educacional.
Figura 3: imagem extraída do «international community resources», portal online 
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equipe “urso”. o projeto desenvolvido por esta equi-
pe abordou o ensino da Matemática para crianças dos 
3 aos 5 anos. um workshop foi desenhado para os pais 
dessas crianças, com o objetivo de os equipar com es-
tratégias de ensino de simples conceitos matemáticos 
embebidos em atividades cotidianas. a equipe criou 
uma série de atividades diferenciadas para incentivar 
mesmo aqueles pais que não se sentiam muito à vonta-
de com a Matemática. como exemplo, um calendário 
com sugestões para diferentes atividades (por exemplo, 
quando os pais e as crianças chegam a casa do super-
mercado convidar as crianças a contar o número de 
itens contidos nos sacos de compras) foi distribuído a 
todos os participantes do workshop.
equipe “Águia”. o tópico que esta equipe abor-
dou relacionou-se com a preparação necessária 
para enfrentar os rigorosos e prolongados inver-
nos em iowa, e para tal desenvolveu uma unidade 
didáctica para a web. os alunos da universidade 
foram os grupos de aprendentes alvo para esta uni-
dade, pois muitos deles não sabiam o que fazer 
para lidar com temperaturas entre os -6 e -20 graus 
durante os meses de novembro a fevereiro. impor-
tante lições sobre o apropriado vestuário a usar, 
como conduzir e caminhar em segurança na neve e 
no gelo e como evitar situações perigosas como hi-
potermia e congelamento das extremidades foram 
incluídos nesta unidade.
Figura 4: imagem extraída da uma unidade didática para a web sobre como se preparar para o inverno rigoroso de iowa, nos estados unidos.
3.4 Avaliação dos alunos
os projetos de desenho educacional foram avalia-
dos em relação aos processos de desenho utilizados 
e produtos educacionais criados. esses projetos inclu-
íram vários trabalhos intermediários, tais como: (1) 
um relatório sobre o levantamento de necessidades 
referente aos aprendentes e contextos, (2) uma expli-
cação das especificações para o desenho educacional 
e (3) uma série de desenho iniciais dos produtos edu-
cacionais. esses relatórios intermediários permitiram 
aos alunos documentar e refletir sobre o processo de 
desenho educacional e criar um projeto solidamente 
fundamentado nos conhecimentos e competências 
desenvolvidas no curso. 
os critérios de avaliação usados para classificar 
cada um desses relatórios e o produto final foram 
cuidadosamente comunicados em detalhe aos alu-
nos para evitar surpresas e mal-entendidos quando 
da saída das classificações. adicionalmente, a do-
cente ofereceu contínuo feedback aos alunos sobre o 
Revista EAD em Foco - nº 1 - vol.1 - Rio de Janeiro - abril/outubro 2010
Desenho de experiências colaborativas para a educação a distância
120 - 158www.eademfoco.cecierj.edu.br
seu desempenho durante todos os passos do projeto, 
pelo que os alunos tiveram a oportunidade de incor-
porar as suas frequentes sugestões à medida que o 
projeto progredia. 
numa das sessões presenciais realizadas no campus 
da iowa state university cada equipe teve que apre-
sentar durante 30 minutos os materiais educacionais 
desenvolvidos assim como descrever a natureza, audi-
ência e contextos de prática relativos aos seus projetos. 
as equipes foram avaliadas de acordo com a qualida-
de educacional dos produtos criados e o rigor do pro-
cesso de desenho educacional seguido. essa avaliação 
foi baseada não só nos critérios de qualidade estabe-
lecidos pela docente, mas também nos comentários e 
críticas feitas pelos respectivos colegas. 
adicionalmente, no fim do projeto os alunos tiveram 
que submeter uma avaliação de desempenho relativa 
a cada membro da sua equipe. os alunos eram avalia-
dos pelos seus colegas de equipe em três dimensões: 
participação nas tarefas do projeto, capacidade de 
partilha e dependabilidade. essa avaliação também 
incluía uma autoavaliação na qual cada aluno descre-
via em detalhe a sua participação no projeto. 
a classificação dos projetos de desenho educacio-
nal desenvolvidos pelas equipes virtuais dependeu 
da soma dos seguintes aspectos: (1) qualidade edu-
cacional dos materiais criados (45% da classificação 
final no projeto); (2) extensão e detalhe dos traba-
lhos intermediário (60%); (3) rigor do relatório final 
(25%); e (4) autoavaliação e avaliação dos membros 
da equipe (10%).
uma reflexão crítica sobre o curso foi também reque-
rida aos alunos. este exercício individual exigia que 
cada aluno refletisse sobre a sua aprendizagem no cur-
so em termos dos ganhos pessoais e profissionais e re-
presentou uma oportunidade adicional para os alunos 
se pronunciarem sobre a qualidade das experiências 
educacionais oferecidas durante o curso. 
3.5 Avaliação do curso
uma análise das reflexões partilhadas pelos alu-
nos mostra que estes foram unânimes em afirmarem 
o muito que aprenderam no curso a distância em 
Desenho educacional. Muitos deles referiram não 
só terem aprendido sobre modelos e teorias de de-
senho educacional, mas igualmente sobre como se 
tornar um excelente membro de uma equipe virtual. 
entretanto, a complexidade dos projetos de equipe 
e a natureza complicada dos trabalhos são eviden-
tes nas reflexões dos alunos, onde estes exprimiram 
sentimentos contraditórios e discutiram diferentes 
desafios e vitórias. uma das vitórias mais mencio-
nadas foi o fato de terem tido a oportunidade de se 
envolverem num projeto real com um impacto pal-
pável num grupo de aprendentes. uma das alunas 
escreveu na sua reflexão:
Em resumo, frequentar este curso consistiu numa experiência 
original e surpreendente para mim. Eu tive muitos altos e baixos 
mas lidei com os problemas o melhor que podia, e agora não 
tenho mais nada com que me preocupar. Este curso ajudou-me 
não só a compreender melhor o processo de desenho educacio-
nal, mas também me ensinou lições de vida importantes, uma das 
quais é, “espera o inesperado”. Finalmente, aprender a trabalhar 
em equipe é chave no mundo do trabalho (Reflexão de uma aluna 
partilhada em dezembro de 2005; tradução nossa).
4. Sugestões para o desenvolvimento de 
cursos a distância
o estudo de caso descrito neste artigo permite-nos 
refletir sobre algumas das estratégias que resultaram 
da utilização dos modelos de aprendizagem experien-
cial e colaborativa num curso a distância. espera-se 
que os leitores possam ver este caso como uma opor-
tunidade de refletir e discutir sobre a aplicação destas 
estratégias aos seus próprios contextos de prática e 
grupos de aprendentes. aqui ficam algumas suges-
tões para o desenvolvimento de cursos a distância 
usando o enquadramento teórico e as práticas segui-
das nestes estudos. É importante:
• conhecer bem os alunos inscritos no curso para 
que as atividades de aprendizagem coincidam 
com os seus interesses e vão ao encontro de suas 
expectativas como aprendentes;
• adicionar uma dimensão da realidade às ativida-
des de aprendizagem;
• apoiar e incentivar o trabalho de grupo virtual, 
com conselhos práticos, estratégias para comuni-
car a distância e frequentes e variadas oportunida-
des de interação entre os membros da equipe;
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• oferecer aos alunos não só uma oportunidade de ter-
minar o curso com sucesso, mas igualmente a satisfa-
ção de contribuir para a resolução de um problema 
educacional através da aplicação dos seus conheci-
mentos e competências em desenho educacional.
através do emprego de uma pedagogia de e-lear-
ning que preenche o vácuo entre o ensino-apren-
dizagem descontextualizado e a experiência prática 
e aplicada, os docentes podem educar indivíduos 
capazes de enfrentar novos desafios para além da 
sala de aula virtual. este artigo tenta de forma hu-
milde contribuir para uma reflexão que potencie um 
uso mais alargado de aprendizagem experiencial e 
colaborativa na educação a Distância.
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